
POLICIAIS MILITARES INVADEM DELEGACIA EM SAMAMBAIA PARA LIBERTAR UM CABO PRESO POR DESACATO: DELEGADO CULPA TENENTE DA PM POR CONFLITO 

PM X CIVIL 
Confronto entre policiais civis e militares em Samambaia começou com uma discussão 
fútil entre um cabo e um delegado. Presidência da República cobra nomes dos responsáveis 

Muito barulho por nada 
Da Redação 

E ra noite da última sexta-fei-
ra. Em uma das quadras 
sem asfalto de Samambaia, 

a 513, o cabo da Polícia Militar 
Herbert Santos Rodrigues apro-
veitava a folga — só trabalharia 
na terça-feira seguinte — para 
conversar com amigos na frente 
de casa, onde mantém uma car-
rocinha de cachorro-quente. O 
vizinho da casa da frente, Ro-
mualdo dos Reis, saía para o tra-
balho. Na verdade, a vizinhança 
ali é majoritariamente de poli-
ciais militares. Ao ver Herbert, 
que também é seu colega no 110 
Batalhão da PM (Samambaia), 
Romualdo encostou o carro ao 
lado da motocicleta de outro 
amigo, também militar, mas do 
Corpo de Bombeiros. Romualdo 
não desligou o motor, porque o 
carro só pega se alguém empur-
rar, e abriu a janela do carona. 

Trocaram algumas palavras 
quando apareceu uma viatura 
da Polícia Civil, com o rotolight 
ligado. No carro, o delegado Gil-
berto Damasceno, acompanha-
do de um agente da delegacia da 
cidade, a 26aDP. Os policiais ti-
nham acabado de resolver urna 
briga de vizinhos e voltavam pa-
ra a delegacia. No caminho, 
aproveitavam para fazer uma 
ronda pelas ruas. 

Ao ver o fusca e a motocicleta 
ao lado da carrocinha de ca-
chorro-quente, o delegado re-
solveu averiguar. Ele disse para 
Romualdo, que nem chegou a 
sair do carro, que o fusca estava 
bloqueando a rua. Romualdo 
não gostou, achava que havia 
espaço suficiente para passar 
qualquer veículo, mas resolveu 
não discutir. Engatou a marcha 
e foi trabalhar. 

Os policiais civis, então, abor-
daram o bombeiro em sua mo-
tocicleta e pediram seus docu-
mentos. Foi nesse momento que 
o cabo Herbert reclamou. O tom 
dessa reclamação varia confor-
me o interlocutor. Para os civis, 
foi ofensiva contra o trabalho 
que estavam realizando. Para os 
militares vizinhos de Herbert, 
não foi nada demais. 

Ofendido, o delegado teria dito 
a Herbert que a conversa não era 
com ele, mas como rapaz na mo-
tocicleta. O cabo então se identi-
ficou como PM, mas reclamou 
novamente. Para o policial civil, 
estava caracterizado o desacato à 
autoridade. O cabo foi "- 
convidado" a acompanhar os po-
liciais até a delegacia e, em segui-
da, ouviu que o oficial-de-dia do 
batalhão seria avisado. Herbert 
resolveu avisar ele mesmo e se di-
rigiu para dentro de casa. Só che-
gou até a porta. Antes de entrar, 
foi seguro pelo delegado, que lhe  

aplicou uma chave de braço. 
Na rua, o agente que acompa-

nhava o delegado deu um tiro 
para o alto. Logo em seguida, 
outro tiro. Eram 22h e os poli-
ciais militares em suas casas 
correram para a rua. Em pouco 
tempo, concentraram-se em 
frente à casa de Herbert. A prin-
cípio, pensaram que era assalto. 
Ao perceberem que o detido era 
o cabo da PM, tentaram dissua-
dir os policiais civis. Não houve 
acordo. A única concessão foi 
deixar que um dos PMs acom-
panhasse Herbert na viatura. Na 
delegacia, no entanto, o motivo 
da prisão do cabo mudou de de-
sacato para desobediência. 

Não é apenas uma diferença 
semântica. O primeiro significa 
lavrar um flagrante que dará ori-
gem a um inquérito. O segundo 
é resolvido com a assinatura de 
um termo circunstanciado e a li-
beração imediata do acusado. 
Não houve tempo nem para um, 
nem para outro. Em questão de 
minutos o estacionamento da 
delegacia estava tomado por  

policiais militares. Pouco de-
pois, Herbert foi retirado da de-
legacia pelos colegas. 

.   

COMEÇAM OS DEPOIMENTOS 

APolícia Civil começa hoje a 
entender melhor o que 
aconteceu na QR 513 de Sa-

mambaia. Além de ouvir os seis 
agentes que estavam de serviço 
na delegacia, também está mar-
cado para hoje o depoimento do 
delegado Damasceno na Corre-
gedoria Geral de Polícia, onde 
corre o inquérito civil sobre o 
caso. Para ele, o principal res-
ponsável pelo incidente na dele-
gacia foi oficial-de-dia do 110 
batalhão, tenente Mendonça. 
"Ele não teve pulso para contro-
lar os policiais", afirmou Da-
masceno. 

Enquanto isso, o coronel Hel-
len José Futuro Rocha Filho, res-
ponsável pelo inquérito militar, 
vai ouvi' cinco dos policiais mi-
litares que foram até a 260DP, 
em Samambaia. Até agora, qua-
tro PMs coram afastados de suas 
funções — estão realizando tra- 
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balho burocrático. Ao todo, 25 
PMs já foram identificados nas 
imagens gravadas na noite de 
sexta-feira. Segundo o coronel 
Hellen, o afastamento de outros 
PMs depende do comportamen- 

to que tiveram na delegacia. 
"Só queria saber por que fize-

ram aquilo tudo com meu mari-
do. O próprio delegado disse que 
tudo isso podia ter sido evitado", 
diz Maria Irani Rodrigues, mu-
lher do cabo Herbert, que ainda 
não entendeu como o que acon-
teceu em frente a sua casa to-
mou uma dimensão tão grande. 

O conflito entre policiais civis 
e militares é atribuído à conces-
são, pelo governador Joaquim 
Roriz, de uma gratificação aos ci-
vis. Os PMs reivindicam abono 
parecido e até agora não recebe-
ram. Para pagar a gratificação 
dos militares — chamada GAM 
—, o GDF está negociando com o 
governo federal, até agora sem 
sucesso. Segundo um assessor de 
Roriz, a divulgação das imagens 
do conflito esfriou as negocia-
ções. Ontem, Roriz se reuniu 
com o general Alberto Cardoso, 
ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional da Presi-
dência da República, que cobrou 
rapidez na apuração das respon-
sabilidades pelo confronto. 


